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A B E R T U R A Traduzir  é,  no f im,  uma sequência de decisões.

A maior ia delas nunca é v ista.  Uma cláusula é vert ida de
modo a cont inuar valendo mesmo quando muda a le i  ao seu
redor.  Uma str ing é cortada para caber num l imite de
caracteres sem perder o que permite ou proíbe.  Uma frase
atravessa para outro id ioma e chega soando como se nunca
t ivesse saído.  O bom cr i tér io apaga os própr ios vest íg ios.

Este l ivro existe para recuperá-los.

Cada estudo de caso a seguir  registra uma decisão:  o
contexto que a tornou necessár ia,  o texto de or igem, uma
versão in ic ia l ,  a  versão entregue e uma nota breve sobre por
que uma foi  escolhida no lugar da outra.  Nada aqui  é teor ia.
Cada página registra um único ju ízo,  formado uma vez,  sob
uma restr ição real .

Leia assim.
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J U R Í D I C O

L Q A

Estudo de Caso 01
A Palavra Que Sobrevive à Lei

A DECISÃO
Se a tradução juridicamente correta era também a
juridicamente durável.

CONTEXTO
A cláusula integra os termos de l icença de software do
Microsoft MakeCode, localizados para o português brasileiro
via Crowdin. Na revisão, o campo em português ainda trazia
a versão francesa da cláusula.

ORIGINAL
“... les réclamations au titre de violation de contrat ou de
garantie, ou au titre de responsabil ité stricte, de négligence
ou d'une autre faute dans la l imite autorisée par la loi en
vigueur.”

VERSÃO INICIAL
O campo em português trazia a cláusula acima, inalterada —
texto em francês no lugar de uma tradução que ainda não
havia sido feita.

VERSÃO FINAL
“...reclamações por violação de contrato, garantia,
responsabil idade objetiva, negligência ou outro ato i l ícito, até
o l imite permitido pela lei aplicável.”
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J U R Í D I C O

L Q A

NOTA EDITORIAL
Uma string no idioma errado não é um erro tipográfico.
Indica que uma etapa de tradução foi pulada no fluxo e que a
plataforma publicou acreditando que ela ocorrera. Detectá-la
exigiu verificar o próprio idioma do texto de destino, não só
compará-lo com o original.

Outras duas decisões seguiram-se à correção.
“Responsabil idade estrita” é uma tradução l iteral de “strict
l iabil ity”; o direito civil  brasileiro já tem um termo para o
conceito — “responsabil idade objetiva” — e a versão l iteral,
ainda que compreensível, não é a que um tribunal ou
contrato brasileiro usaria. “Lei vigente” é a lei em vigor hoje;
“lei aplicável” é a que rege a cláusula, inclusive depois que a
atual for alterada ou substituída. Uma cláusula de l imitação
de responsabil idade é escrita para durar mais que a norma
que cita, e foi isso que fez do segundo termo o único a
manter o sentido da cláusula intacto no tempo.

As duas decisões preservam o efeito jurídico da cláusula,
não apenas sua redação.
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J U R Í D I C O

Estudo de Caso 02
Tradução Jurídica: Processo Civil

A DECISÃO
Se a equivalência funcional prevalecia sobre a terminologia
institucional l iteral.

CONTEXTO
A cláusula é um trecho de um texto de processo civil  que
rege a penhora de bens durante a execução de dívida no
Código de Processo Civil  brasileiro, traduzido para um
público de l íngua inglesa não familiarizado com a
terminologia processual brasileira.

ORIGINAL
“Se o devedor citado não efetuar o pagamento, o oficial de
justiça procederá de imediato à penhora e avaliação de
bens, lavrando o respectivo auto de penhora e, na mesma
oportunidade, intimando o executado dos referidos atos.”

VERSÃO INICIAL
“If the summoned debtor does not make payment, the justice
official wil l  immediately proceed with the seizure and
evaluation of assets, drawing up the respective seizure
record and, at the same time, notifying the debtor of said
acts.”

VERSÃO FINAL
“If the served debtor fails to make payment, the bail iff shall
immediately proceed with the attachment and appraisal of
assets, drafting the respective return of service and, at the
same opportunity, serving notice of such acts upon the
judgment debtor.”
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J U R Í D I C O

NOTA EDITORIAL
Um único princípio regeu duas decisões terminológicas
nesta cláusula.

“Oficial de justiça” não tem equivalente de uma só palavra no
direito processual inglês; “justice official” é exato, mas
estranho ao modo como os documentos jurídicos em inglês
falam. “Bail iff” carrega a mesma função — um agente do
juízo com poder para executar decisões — em um
vocabulário já reconhecido pelo leitor de destino. O mesmo
princípio rege “executado”, vertido como “judgment debtor”,
não só “debtor”: o termo marca uma posição processual
específica, a daquele contra quem já foi proferida decisão
judicial — o que “debtor” sozinho não diz.

Nenhuma das decisões domestica o procedimento. As duas
preservam sua função jurídica pela terminologia do sistema
jurídico de destino.
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J U R Í D I C O

L O C A L I Z A Ç Ã O

M T P E

Estudo de Caso 03
Precisão Sob Limite de Caracteres

A DECISÃO
Se uma restrição jurídica podia perder caracteres sem
perder o que proíbe.

CONTEXTO
A cláusula é uma restrição de uso de software nos termos de
licença do Microsoft MakeCode, localizados para o
português brasileiro via Crowdin, sujeita a um limite fixo de
caracteres imposto pelo campo de string da plataforma.

ORIGINAL
“...reverse engineer, decompile or disassemble the software,
or otherwise attempt to derive the source code for the
software, except and only to the extent required by third
party l icensing terms governing use of certain open source
components that may be included with the software;”

VERSÃO INICIAL
“...fazer engenharia reversa, descompilar ou desmontar o
software, ou de outra forma tentar obter o código-fonte do
software, exceto e somente na medida exigida pelo
licenciamento de terceiros que regem o uso de
determinados componentes de código aberto que podem
estar incluídos no software;”

VERSÃO FINAL
“...fazer engenharia reversa, descompilar ou desmontar o
software ou, de outra forma, tentar obter o código-fonte do
software, exceto e somente na medida exigida pelo
licenciamento de terceiros que regem o uso de
determinados componentes de código aberto que podem
ser incluídos no software;”
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J U R Í D I C O

L O C A L I Z A Ç Ã O

M T P E

NOTA EDITORIAL
A versão inicial excedia a cota do campo. Um limite de
caracteres não pede ao tradutor que diga menos. Pede que
identifique quais palavras sustentam o sentido e quais não.

“Podem estar incluídos” e “podem ser incluídos” têm o
mesmo sentido de “may be included”; a segunda é mais
curta e preserva exatamente o mesmo alcance jurídico, o
que fez dela o lugar certo para cortar, e não as três
restrições enumeradas — engenharia reversa,
descompilação, desmontagem —, nenhuma das quais
poderia ser encurtada, fundida ou suprimida sem estreitar o
que a cláusula de fato proíbe.

O l imite de caracteres foi respeitado comprimindo-se onde
nada se perdia, não onde era mais fácil encurtar.
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L O C A L I Z A Ç Ã O

Estudo de Caso 04
Consistência em um Registro Ficcional

A DECISÃO
Se um bordão recorrente devia ser traduzido em nome da
fluência local ou fixado como marca de identidade.

CONTEXTO
O diálogo pertence a um personagem recorrente de um
game localizado para o português brasileiro em um projeto
no Crowdin revisado pela comunidade. Uma palavra —
“super” — reaparece em muitas das falas do personagem,
presa a um substantivo ou adjetivo diferente a cada vez.

ORIGINAL
“Trying to take something from me? That's a super waste of
time!”

VERSÃO INICIAL
“Tentando tirar algo de mim? Isso é uma perda de tempo e
tanto!”

VERSÃO FINAL
“Tentando tirar algo de mim? Isso é uma super perda de
tempo!”
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L O C A L I Z A Ç Ã O

NOTA EDITORIAL
Isoladamente, “super”, l igada a um substantivo qualquer,
funciona como intensificador informal comum e pode ser
traduzida com fluência de inúmeras maneiras. Esse é o risco:
uma fala traduzida sem referência às demais falas do
personagem no roteiro produzirá uma expressão fluente
diferente a cada ocorrência — e a marca desaparecerá aos
poucos, a cada escolha pequena e razoável.

A decisão foi manter “super” sem tradução nem integração
gramatical em todas as ocorrências, em vez de incorporá-la
a um equivalente natural em português. A palavra
permanece deliberadamente um pouco à parte da frase ao
redor, porque não funciona como intensificador — funciona
como assinatura.

A consistência de uma marca identificadora ao longo de um
roteiro preserva a identidade do personagem melhor que a
fluência local obtida isoladamente.
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E D I T O R I A L

Estudo de Caso 05
Equil íbrio Esti l ístico em Registro Persuasivo

A DECISÃO
Se uma especificação técnica de materiais podia ser
traduzida com a mesma precisão do texto persuasivo em
volta, sem que um registro enfraquecesse o outro.

CONTEXTO
O texto é a descrição de uma coleção de óculos de luxo que
reúne l inguagem aspiracional de marketing e especificações
técnicas de materiais nela embutidas, traduzida para o
público de varejo brasileiro.

ORIGINAL
“The superior materials that shape the frames reflect XXX's
uniqueness: from eco-friendly Ital ian bio-acetate derived
from cotton flowers and wood fibers to the bio-compatible
titanium and beta-titanium, they are the result of the
selection of the best natural materials available in the world.”

VERSÃO INICIAL
“Os materiais superiores que moldam as armações refletem
a singularidade da XXX: desde o bio-acetato ital iano
ecológico derivado de flores de algodão e fibras de madeira
até o titânio e beta-titânio biocompatíveis, eles são o
resultado da seleção dos melhores materiais naturais
disponíveis no mundo.”

VERSÃO FINAL
“Os materiais superiores que compõem as armações
refletem a exclusividade da XXX: desde o bio-acetato
italiano ecologicamente correto, derivado de fibras de
algodão e madeira, até o titânio e o beta-titânio
biocompatíveis, eles são o resultado da seleção dos
melhores materiais naturais disponíveis no mundo.”

Nome do cl iente omit ido por confidencial idade.
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E D I T O R I A L

NOTA EDITORIAL
Um único princípio regeu as duas revisões: a l inguagem
persuasiva só se mantinha crível enquanto ficasse ancorada
na especificidade técnica do próprio produto.

“Ecológico” é exato e comum no varejo brasileiro, mas soa
como qualif icador genérico de marketing — a mesma
palavra usada em produtos sem relação e sem alegação
material por trás. Embora mais longo, “ecologicamente
correto” enuncia uma alegação específica e defensável
sobre origem — o que o original de fato afirma. O mesmo
princípio orienta a escolha de “exclusividade” em vez de
“singularidade”: ambas correspondem, em linhas gerais, a
“uniqueness”, mas “exclusividade” carrega a conotação que
o varejo de luxo espera em português, enquanto
“singularidade” tende ao fi losófico, não ao comercial.

Nenhuma das revisões aumenta a persuasão. As duas
garantem que a persuasão continue sustentada pelas
alegações técnicas do próprio texto.
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E D I T O R I A L

Estudo de Caso 06
Precisão Sem Persuasão

A DECISÃO
Se uma especificação técnica, sem registro persuasivo a
equil ibrar, ainda exigia critério para além da terminologia
correta.

CONTEXTO
O texto é uma ficha de especificações de equipamento de
áudio profissional, que l ista configurações de entrada,
efeitos internos e recursos de hardware, traduzida para um
público técnico brasileiro.

ORIGINAL
“A USB port for the internal two-track player and recorder,
MIDI ports and footswitch input provide maximum flexibil ity.”

VERSÃO INICIAL
“Uma porta USB para o player e gravador interno de duas
faixas, portas MIDI e entrada para footswitch fornecem
flexibil idade máxima.”

VERSÃO FINAL
“Uma porta USB para o reprodutor e gravador interno de
duas pistas, portas MIDI e uma entrada para footswitch
(pedal de acionamento) oferecem máxima flexibil idade.”
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E D I T O R I A L

NOTA EDITORIAL
Uma ficha técnica não tem registro retórico a proteger, o que
leva a supor que traduzi-la é só questão de vocabulário. Não
é. “Player” é um empréstimo comum, e “faixas”, um uso
corrente no áudio em português brasileiro, mas “reprodutor”
e “pistas” são os termos próprios da documentação técnica
do fabricante — o registro esperado por um comprador ou
técnico profissional, não o de um anúncio de produto de
consumo. “Footswitch” foi mantido, por ser o termo que o
usuário de destino costuma procurar, com “(pedal de
acionamento)” acrescentado uma vez como esclarecimento,
não como substituição.

Cada escolha preserva a função do documento como
referência técnica sobre a qual um leitor profissional pode
agir sem ambiguidade.
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L I T E R Á R I O

Estudo de Caso 07
Preservar uma Voz Entre Idiomas

A DECISÃO
Se uma voz cômica, hiperbólica e retrospectiva no original
sobreviveria à tradução para a lógica gramatical mais estrita
do inglês ao narrar um fato passado hipotético.

CONTEXTO
O texto é um trecho de um conto sobre uma lembrança de
infância, traduzido do português brasileiro para o inglês,
destinado à publicação internacional, com revisão direta do
autor.

ORIGINAL
“Criávamos tanta epinefrina que, se sucumbíssemos após a
taquicardia, os anjos perderiam o juízo para nos ajeitar antes
que entrássemos no Céu.”

VERSÃO INICIAL
“We produced so much epinephrine that, if we succumbed
after the tachycardia, the angels would lose their mind to fix
us up before we entered Heaven.”

VERSÃO FINAL
“We created so much epinephrine that, if we had succumbed
after the tachycardia, the angels would have lost their minds
trying to fix us up before we entered Heaven.”
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L I T E R Á R I O

NOTA EDITORIAL
“Perderiam o juízo” é exagero cômico no original — anjos
levados à loucura pelo esforço de contrabandear crianças
imprudentes ao Céu — e a versão inicial mantém a imagem,
mas perde a lógica dos tempos verbais que a apresenta
como a lembrança de um perigo por pouco evitado, não
como uma piada genérica. O imperfeito do subjuntivo
português, “se sucumbíssemos”, enquadra o perigo como
hipótese específica já superada; o inglês só carrega esse
peso retrospectivo pelo condicional perfeito, “would have
lost”, não pelo condicional simples.

O exagero em si nunca esteve em questão. O que exigia uma
decisão era a estrutura gramatical que o sustentava — a
diferença entre uma piada em termos gerais e uma piada
sobre um perigo específico, lembrado e evitado por pouco.



F E C H A M E N T O Estas decisões foram escolhidas pelo que revelam, não pelo
que exibem.

Cada uma se sustentou sob uma restr ição dist inta — uma le i
que poder ia mudar,  um l imite de caracteres que não podia,
uma voz que precisava sobreviver à passagem para um
idioma em que o autor  nunca escreveu.  Nenhuma se anuncia
na página.  É assim que se manifesta o bom cr i tér io:  uma
cláusula que se mantém, uma voz intacta,  um documento
que se lê como se só exist isse no id ioma do le i tor .

A decisão,  uma vez bem tomada,  desaparece.  O que f ica é o
trabalho.
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